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Este é um daqueles livros que, em sua 
singeleza, humanidade e proximidade, 
bem pode ser posto à mesa de cabeceira 
para, antes que o sono venha, proporcio­
nar ao leitor o verdadeiro prazer da leitu­
ra. Interessará, certamente, sobretudo 
àqueles que algum dia tiveram esse outro 
prazer (e proveito), de que falam, de o te­
rem tido como professor.
Floristán, Casiano, Casiano Flo- 
ristán. Convicciones y recuerdos, San 
Pablo, Madrid, 2003,232 p„ 200 x 130, 
ISBN 84-285-2520-X.
distrair por outra atracção ou afecto ter­
reno.» Teresa vai para a Irlanda, e depois 
para Calcutá, onde faz votos perpétuos 
e dá aulas num colégio de meninas da 
Congregação. Recomenda-lhes que, nos 
intervalos, visitem os pobres para os as­
sistirem e consolarem. Ela faz o mesmo. 
No retiro espiritual de 1945, depois da 
Comunhão, Jesus diz-lhe: «Desejo 
Missionárias da Caridade indianas, que 
sejam o meu fogo de amor entre os mais 
pobres, doentes e moribundos ou peque­
nos da rua.» Tenta desculpar-se. Mas Je­
sus insiste. E ela, depois da licença de 
Roma, deixa a sua Congregação em 
Agosto de 1948 e funda a nova Congre­
gação com ex-alunas e outras jovens in­
dianas. Esta difunde-se rapidamente e, 
em 7 de Outubro de 1950, é aprovada 
pelo Arcebispo de Calcutá. A fundadora 
faz viagens ao estrangeiro e funda Ca­
sas em diversos países. A Congregação 
das Missionárias da Caridade é aprova­
da por Paulo VI em Fevereiro de 1965. 
Todos admiram esta Santa, que faz mais 
de cem viagens pelo mundo para fundar 
novas Casas. Para facilitar as 
deslocações, a Itália e o Vaticano dão-lhe 
passaporte diplomático. Grandes perso­
nalidades recebem-na: Bush (sénior), R. 
Reagan, Bill Clinton, Presidentes da 
América; a Rainha Isabel de Inglaterra; 
Scalfaro, Presidente da Itália. Recebe 
grandes prémios, entre os quais o Nobel 
da Paz (1979). João XXIII, Paulo VI e João 
Paulo II recebem-na no Vaticano. Qua­
tro Universidades de renome atribuíram- 
lhe o grau de Doutora honoris causa 
(Cambridge, Gemelli, de Roma, Paris e 
Bolonha). Funda os Missionários da Ca­
ridade, congregação dirigida pelo jesuí­
ta australiano que, com licença dos seus 
superiores, toma o nome de Irmão 
Andrew, e os Missionários e Missionárias 
leigos, que vivem no mundo com votos. 
Tantos e tão grandes esforços debilitam
a sua saúde, mas ela continua a traba­
lhar, mesmo contra a ordem dos médi­
cos. Por fim, é internada e ligada a má­
quinas, e morre por interrupção da cor­
rente eléctrica. O seu funeral foi organi­
zado pelo Governo. Assistem três 
Rainhas: Fabíola, da Bélgica, Sofia, de 
Espanha, e Noor, da Jordânia; a esposa 
de J. Chirac, Presidente da França, e a de 
Bil Clinton, dos EUA; o Presidente da 
Itália, Scalfaro. Centenas de pessoas vi­
sitam o seu túmulo diariamente.
Perante os numerosos milagres obtidos 
por sua intercessão (p. 192, nota), o Arce­
bispo de Calcutá obteve licença da Santa 
Sé para instaurar o processo de 
canonização antes do prazo legal, e João 
Paulo II beatificou-a em 19 de Outubro de 
2003.
A leitura deste livro, perfeito sob todos 
os aspectos, é apaixonaste. Apenas notei 
uma pequena imprecisão nas pp. 182, li­
nhas 22 e 28: o Cardeal José Saraiva 
Martins é português, e não brasileiro. As 
Missionárias da Caridade têm 719 casas, 
em 131 países; e as Missionárias são 4.690, 
segundo o Anuário Pontifício.
José Arieiro
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Tommasi, Wanda, Etty Hillesum. 
La inteligência del corazón, col. 
«Mujeres», Narcea Ediciones, Madrid, 
2003, 152 p„ 210 x 155, ISBN 84-277- 
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dentro os horrores de Auschwitz e tam­
bém escreveu o seu Diário, além de nu­
merosas Cartas. A injustiça e o sofrimen­
to desenvolveram nela uma aguda sensi­
bilidade espiritual e religiosa, por mais 
que estranha a qualquer Igreja, sinagoga 
ou dogma. A «inteligência do coração» 
brotou-lhe dessa dolorosa experiência do 
mal e fez-lhe ver a vida como «um bálsa­
mo para muitas feridas». <
Ao longo das páginas sucedem-se te­
mas sugestivos e aliciantes: uma vida bre­
ve, mas cheia de sentido; a literatura, se­
gunda pátria de um coração que sofria; a 
imundície que há nos outros também exis­
te em nós; e coisas do género, colhidas da 
mesma fonte inspiradora.
A Autora, Wanda Tommasi, é profes­
sora de História da Filosofia Contempo­
rânea na Universidade de Verona (Itália), 
sendo autora, entre outros, de Filósofos e 
Mulheres (2002), publicada, em versão 
castelhana, nesta mesma colecção.
Jorge Coutinho
Escrito já em 1947, quando o Autor, 
agora Bispo Auxiliar de Braga na con­
dição de Emérito, era aluno do Seminá­
rio Conciliar de Braga, e então publica­
do na revista dos alunos Cenáculo, este 
pequeno livro contém uma preciosa 
monografia sobre a ínsua de Caminha. 
Dá-nos notícia da sua história, dos seus 
apelidos, da sua situação geográfica, do 
seu forte, do seu convento, da capela e 
da bela imagem de Nossa Senhora da
Não é propriamente um diário. São no­
tas avulsas do Autor que, no conjunto, en­
globam, como se diz em subtítulo, convic­
ções e recordações. Através delas se entra 
em familiaridade e comunhão com Casiano 
Floristán, esse «navarro de fe como una roca, 
con ribetes de contestatario; un corazón de 
oro, sensible y generoso, romântico en el 
fondo y sentimental, pero contenido en su 
expresión por su pudor y su recia 
formación científica y germânica; un 
hombre de Dios que encuentra en la 
liturgia el cauce principal para vivir su 
devoción al Padre por Cristo en el Espirito, 
pero que ha querido vivirla siempre des­
de la fratemidad humana, especialmente 
con los más débiles, los pobres, los 
marginados y los oprimidos». Assim o 
qualificou, no Prólogo, o Bispo Auxiliar 
Emérito de Madrid, Mons. Alberto Iniesta.
Casiano Floristán distribuiu as suas no­
tas por quatro secções: «Transições», em que 
nos dá a sua perspectiva sobre algumas das 
grandes viragens do século XX; «Paisa­
gens», por onde andaram os seus passos; 
«Semelhanças», onde recorda uma série de 
personalidades e outra gente nos quais, de 
um modo ou de outro, se revê; e «Costu­
mes» a que foi ou é particularmente sensí­
vel (onde não falta «la matanza del cerdo»).
Um livro leve, humano, instrutivo, que, 
efectivamente, dá gosto ler.
Jorge Coutinho
A vários títulos, este livro lembra o fa­
moso Diário de Anne Frank. Etty 
Hillesum, também ela judia, conheceu por
Pinheiro, D. Carlos M., A ínsua de 
Caminha, Ed. da Comissão 
Fabriqueira de Vila Praia de Âncora, 
Vila Praia de Âncora, 2003, 40 p. c/ 
ilustrações a cores, 230 x 160, ISBN 
972-9051-29-1.
